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APRESENTAÇÃO
O espaço geográfico, objeto da ciência geográfica, constitui-se em palco onde 

as atividades humanas se desenvolvem e se inter-relacionam com a natureza numa 
perspectiva sinérgica e complexa, tendo, para tanto, respaldo direto sobre o meio ambiente, 
influenciando e sendo por este influenciado.

Para que atuação do homem se dê de maneira equilibrada e efetiva dentro das 
relações em curso no espaço geográfico, é necessário ampliar a sua consciência sobre 
as características deste espaço, bem como os efeitos advindos da sua atuação sobre o 
mesmo. Portanto, torna-se imprescindível oportunizar e expandir cada vez mais o debate 
científico acerca da Geografia e o Meio Ambiente. 

Nesta perspectiva, apresentamos esta obra, na qual competentes profissionais 
puderam divulgar suas pesquisas e suas reflexões, compondo um total de vinte (20) 
capítulos.

Agradecemos aos autores por fazerem desta obra um prolífico palco de discussões 
através de relatos de experiências pedagógicas, estudos de casos e revisões bibliográficas 
compostas pelos mais variados saberes associados à Geografia e Meio Ambiente.

Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado pela 
Atena Editora possam estimular o pensamento crítico acerca da temática em foco, a qual 
carece de maior atenção nos dias atuais.

Fernanda Pereira Martins e Raquel Balli Cury
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RESUMO: Este artigo tem como tema “O Ensino 
da Geografia Acolhedora na EJA em um Mundo 
Comandado pelo Capitalismo Financeiro” e 
objetiva seu estudo em um mundo no qual as 
desigualdades sociais são mais acentuadas, 
principalmente em uma sociedade de capitalismo 
dependente como a brasileira. Temos como 
objetivos específicos: Entender a EJA como a 
necessidade de reparação de uma dívida social; 
e compreender o ensino da EJA na Geografia 
como um espaço de aprendizagem acolhedor. O 
problema de investigação levantado consiste em 
verificar se apesar de toda desigualdade social 
vivenciada pelos alunos da EJA, ainda é possível 
aprender Geografia de forma acolhedora. A 
metodologia utilizada apoia-se em uma pesquisa 
bibliográfica que envolve três categorias: EJA, 
Capitalismo Financeiro e Geografia Acolhedora. 
A relevância do estudo realizado neste artigo está 
em perceber que a Geografia pode ser ensinada 
com base nas experiências dos alunos da EJA, 
de uma forma prática, didática, humana, viva e 
acolhedora. Nas considerações finais, constata-
se que para os detentores do capitalismo 
financeiro, quanto menos debate houver e mais 
ignorância existir na sociedade brasileira, maior 

será a chance de prevalecer a hegemonia 
imperialista. Todavia, o ensino libertador é 
uma realidade possível e ele é o caminho para 
balançar as estruturas imperialistas, por isso deve 
ser priorizado nas escolas, não só na Geografia, 
mas em todas as unidades curriculares.
PALAVRAS - CHAVE: EJA. Capitalismo 
Financeiro. Geografia Acolhedora. 

ABSTRACT: This article has as its theme “The 
Teaching of Welcoming Geography at EJA in a 
World Commanded by Financial Capitalism” 
and aims to study it in a world in which social 
inequalities are more accentuated, especially in a 
society of dependent capitalism such as Brazil. We 
have as specific objectives: To understand EJA as 
the need to repair a social debt; and understand 
the teaching of EJA in Geography as a welcoming 
learning space. The research problem raised 
consists of verifying whether, despite all the social 
inequality experienced by EJA students, it is still 
possible to learn Geography in a welcoming way. 
The methodology used is based on a bibliographic 
research that involves three categories: EJA, 
Financial Capitalism and Welcoming Geography. 
The relevance of the study carried out in this 
article is to realize that Geography can be taught 
based on the experiences of EJA students, in a 
practical, didactic, human, lively and welcoming 
way. In the final considerations, it appears that 
for the holders of financial capitalism, the less 
debate there is and the more ignorance there 
is in Brazilian society, the greater the chance 
of imperialist hegemony prevailing. However, 
liberating education is a possible reality and it 
is the way to balance imperialist structures, so it 
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must be prioritized in schools, not only in Geography, but in all curricular units.
KEYWORDS: EJA. Financial Capitalism. Welcoming Geography.

1 |  INTRODUÇÃO 

Educação para ser educação precisa estar envolvida com o desejo de 
instituição de pessoas que não só busquem um posto de trabalho, mas que 
estejam buscando a realização de seus desejos e mesmo de seus sonhos 
(BARCELOS, 2012, p. 26).

O interesse por este estudo que tem como tema “O Estudo da Geografia Acolhedora 
na EJA em um Mundo Comandando pelo Capitalismo Financeiro” surgiu a partir da prática 
de estágio junto à Educação de Jovens e Adultos (EJA), enquanto estudante do Curso de 
Licenciatura em Geografia, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, 
no campus Santa Inês. 

Trazendo a experiência própria de adentrar na faculdade com mais de 40 anos de 
idade, também a EJA faz parte da realidade de um estudante trabalhador que cursou a 
Licenciatura com muita dificuldade em virtude da tripla jornada: trabalho, estágio e estudo.

Todavia, a realidade socioeconômica dos estudantes da EJA encontrados no campo 
de estágio é totalmente diferente da de um serventuário da Justiça Estadual que apesar 
do cansaço, não enfrenta os problemas sociais que estes alunos vivenciam no dia a dia.

Sendo assim, o objetivo geral deste artigo consiste em estudar o ensino na 
Geografia Acolhedora na EJA em um mundo comandando pelo capitalismo financeiro, no 
qual as desigualdades sociais são mais acentuadas, principalmente em uma sociedade 
de capitalismo dependente como a brasileira. E os específicos: Entender a EJA como 
a necessidade de reparação de uma dívida social; e compreender o ensino da EJA na 
Geografia como um espaço de aprendizagem acolhedor.

O problema de investigação levantado relaciona-se à necessidade de verificar se 
apesar de toda desigualdade social vivenciada pelos alunos da EJA, ainda é possível 
aprender Geografia de forma acolhedora. A relevância do estudo está em perceber que a 
Geografia pode ser ensinada com base das experiências dos alunos da EJA, de uma forma 
prática.

A pesquisa bibliográfica envolveu três categorias fundamentais: Capitalismo 
Financeiro, EJA e Geografia Acolhedora. Alguns autores que estudam estes temas foram 
destacados neste artigo com suas ricas considerações, que foram interligadas pela questão 
que envolve as três seções: as desigualdades sociais vivenciadas pelos alunos da EJA. 

Após as ponderações acima constituem a introdução deste artigo (1); apresenta-se, 
na sequência (2), o referencial teórico da pesquisa tomando por base: (2.1) A Educação em 
um Contexto de Dominação do Capitalismo Financeiro; (2.2) A EJA como uma Necessidade 
de Reparação de uma Dívida Social; (2.3) O Ensino da Geografia na EJA em um Espaço 
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Pedagógico de Aprendizagem Acolhedor. Nas considerações finais (3), será retratado 
que para os detentores do capitalismo financeiro quanto menos debate houver e mais 
ignorância existir na sociedade brasileira, maior será a chance de prevalecer a hegemonia 
imperialista. Todavia, o ensino libertador é uma realidade possível e ele é o caminho para 
balançar as estruturas imperialistas, por isso deve ser priorizado nas escolas, não só na 
Geografia, mas em todas os elementos curriculares.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
O referencial teórico apresentado neste artigo se propõe a discutir de forma 

articulada três categorias teóricas de extrema importância na atualidade: Capital Financeiro, 
Educação de Jovens e Adultos e Geografia Acolhedora.

A primeira seção apresenta “A Educação em um Contexto de Dominação do 
Capitalismo Financeiro”, dialogando com autores como David Harvey, José Paulo Netto, 
Luiz Alberto Moniz Bandeira e outros estudiosos deste tema; como também os reflexos da 
dominação capitalista na Educação, visto que segundo Florestan Fernandes, o “Estado 
virou mecenas do ensino privado”.

A segunda seção traz a necessidade de compreensão da “EJA como uma 
Necessidade de Reparação de uma Dívida Social”, amparada em teóricos como Valdo 
Barcelos, Sérgio Haddad e Carlos Alberto Torres. Lembrando que o ensino da EJA deve ser 
baseado na perspectiva de acolhimento de Paulo Freire.

A terceira e última seção intitulada “O Ensino da Geografia na EJA em um Espaço 
Pedagógico de Aprendizagem Acolhedor” traz a concepção teórica de autores como Milton 
Santos, Zygmunt Bauman, David Harvey e outros. Perpassa pelas diversas concepções de 
Geografia para especificar que no ensino da EJA a opção precisa ser pela Geografia Crítica 
e Acolhedora. 

A intenção do artigo é levar o leitor à compreensão de que o ensino da Geografia 
Acolhedora na EJA – em um mundo comandando pelo capitalismo financeiro, no qual 
as desigualdades sociais são mais acentuadas, principalmente em uma sociedade de 
capitalismo dependente como a brasileira - é possível e viável, rompendo com a perspectiva 
de uma Geografia baseada em memorização e repetição. 
2.1 A Educação em um Contexto de Dominação do Capitalismo Financeiro

Retratar o Capital Financeiro exige uma leitura de um teórico que pesquisou 
profundamente este tema: Karl Marx; e para adentrá-lo, alguns estudiosos serão destacados: 
David Harvey, José Paulo Netto, Marcelo Braz, Marilda Iamamoto e François Chesnais.

De acordo com o pensamento de Harvey (2018), as análises de Marx por mais 
impressionantes que pareçam, são mais importantes na atualidade do que na época em que 
foram redigidas. Isto porque “aquilo que, nos tempos de Marx, era um sistema econômico 
dominante em apenas uma pequena parcela do mundo, hoje, recobre a superfície terrestre 
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com implicações e resultados espantosos” (p. 13).
O autor considera que Marx além de teórico, acadêmico e intelectual de primeira, 

era também um ativista e polemista. Seus comentários sobre as leis de movimento do 
capital, sobre suas contradições internas e seus absurdos são imprescindíveis para a 
compreensão do capitalismo de agora.

A principal intenção de Marx em O Capital era desconstruir a visão utópica 
do capitalismo de livre mercado que os economistas políticos da época 
defendiam. Ele tentou mostrar como as liberdades do mercado não produzem 
um resultado que é benéfico para todos [...] mas que produziriam uma distopia 
de miséria para as massas e uma enorme riqueza para a classe proprietária 
capitalista (ibid., p. 36)

Harvey chega a afirmar que faz parte da produção capitalista a especulação, 
porém dentro do “sistema financeiro essa característica é exacerbada, transformando-se 
em fetiche supremo. Os financistas, diz Marx, ‘possuem o agradável caráter hibrido de 
vigaristas e profetas’” (ibid., p. 49).

Neste sentido, Marques (2015) explica que o capitalismo contemporâneo possui 
duas características: 1. A mundialização do capital; 2. Centralidade do capital financeiro ou 
capital portador de juros, como afirmava Marx. E Netto e Bráz (2008) explicam o que vem 
ocorrendo na atualidade de forma bastante lúcida: 

O capitalismo contemporâneo particulariza-se pelo fato de, nele, o capital 
estar destruindo as regulamentações que foram impostas como resultado das 
lutas do movimento operário e das camadas trabalhadoras [...] Para legitimar 
essa estratégia, o grande capital fomentou e patrocinou a divulgação maciça 
do conjunto ideológico que se difundiu sob a designação de neoliberalismo 
[...] a ideologia neoliberal, sustentando a necessidade de “diminuir” o Estado 
e cortar suas ‘gorduras’, justifica o ataque que o grande capital vem movendo 
contra as dimensões democráticas da intervenção do Estado na economia. 
(p. 225-227).  

Compactuando com este pensamento, Chesnais concebe a fase contemporânea do 
capitalismo como o período de mundialização do capital que tem início na década de 1980 
e é muito diferente do período fordista, como também da época inicial da fase imperialista.

Não é mais um Henry Ford ou um Carnegie, e sim o administrador praticamente 
anônimo (e que faz questão de permanecer anônimo) de um fundo de pensão 
com ativos financeiros de várias dezenas de milhões de dólares, quem 
personifica o ‘novo capitalismo’ de fins do século XX (CHESNAIS,1996, p. 14).

Voltando a Netto e Braz (2008) se fluxos econômicos são marcas registradas 
do capitalismo, no estágio imperialista eles se intensificam. Porém, aparecem com 
particularidades. Por exemplo, “os três grupos de países que lideram o campo imperialista, 
constituintes da chamada Tríade (Estados Unidos, União Europeia e Japão), realizam entre 
si o grosso das transações comerciais...” (p. 229).
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Sendo assim, no entendimento de Chesnais (1996) a dinâmica específica das 
finanças alimenta-se de dois mecanismos: 1. Inflação do valor dos ativos que é sinônimo de 
capital fictício; 2. Transferências efetivas de riqueza para a esfera financeira, destacando-
se o serviço da dívida pública e as políticas monetárias associadas a este serviço.   

Por isso Netto e Braz argumentam que “as finanças passaram a constituir, nos 
últimos trinta anos, o sistema nervoso do capitalismo – nelas se espelham, particularmente, 
a instabilidade e os desequilíbrios da economia dessa fase do estágio imperialista” (2008, 
p. 233). Os autores ainda acrescentam:

No mundo vivenciado na entrada do século XXI, a forma de circulação 
da mercadoria e hábitos e padrões de consumo foram radicalmente 
alterados. Inclusive: e se as megacorporações adquiriram poder planetário, 
a contrapartida disso é que várias dezenas de Estados nacionais foram 
obrigados a renunciar a qualquer pretensão à soberania, tornando-se 
verdadeiros “Estados-anões” (p. 238).

Partindo desta linha de pensamento, Iamamoto (2008) explica que o imperialismo 
é a fase monopolista do capitalismo e que “afeta todas as condições sociais e políticas 
dos países, assim como o movimento operário e suas lutas” (p. 103). E por isso é preciso 
refletir a respeito dos “dilemas da questão social no marco da mundialização do capital sob 
a hegemonia das finanças” (ibid.).  

Inclusive, Bandeira (2018) registra que o capitalismo, no decorrer da história, 
consistiu na única formação econômica com habilidade de expansão mundial. E na 
atualidade os Estados Unidos constituem uma potência ultraimperial, responsável pela 
segurança do capital financeiro globalizado.

Diante do quadro traçado pelos estudiosos do capital financeiro, faz-se necessário 
compreender a hegemonia das finanças para se entender “a loucura da razão econômica”, 
como diz Harvey. E nesta mesma proporção de entendimento, verificar que a Educação no 
Brasil tem sido alvo de ameaças, pois o “Estado tornou-se um mecenas do ensino privado” 
(FERNANDES, 1989, p. 37)  

De acordo com Fernandes, nas sociedades capitalistas, tanto a escola quanto 
o saber e a pesquisa “fazem parte de complexo institucional que organiza e reproduz a 
hegemonia ideológica das classes dominantes...” (ibid., p. 43).  Mas o autor, apesar das 
difíceis circunstâncias que vivencia a educação no país, afirma que “a ignorância é o desafio 
histórico número um do Brasil. Por isso, a educação se erige como a arma que devemos 
manejar com tenacidade e sabedoria para sairmos do atoleiro” (ibid., p. 79). Sendo assim, 
é possível vencer este desafio.

2.2 A EJA como uma Necessidade de Reparação de uma Dívida Social
O Brasil tem necessidade de reparar uma dívida social que possui com os jovens 

e adultos que na infância precisaram abandonar os estudos para trabalhar, em virtude da 
vulnerabilidade socioeconômica que a desigualdade social provoca em uma sociedade de 
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capitalismo dependente.
Vive-se em um tempo, segundo Barcelos, onde a exclusão e a privação fazem parte 

do cotidiano de imensos contingentes da população mundial. E é exatamente neste cenário 
que o processo educativo acontece. 

As possibilidades de satisfação pessoal de lazer e de alegria são  ampliadas 
e diversificadas para algumas camadas da sociedade e negadas para outras 
tantas; da mesma forma que a medicina consegue “quase milagres” para 
aqueles que podem pagar fortunas para um cirurgia embelezadora ou por 
uma processo de fertilização artificial, enormes contingentes de homens, 
mulheres e crianças morrem de fome...(BARCELOS, 2012, p. 24)

Compactuando com Barcelos, segundo o pensamento de Torres (2011), os jovens e 
adultos trabalhadores se esforçam para prevalecer diante de suas melindrosas condições 
de saúde, moradia, alimentação, enfim, de vida. Ele salienta que a história de adultos no 
Brasil pode ser dividida em três períodos: 1) De 1946 a 1958: foram realizadas grandes 
campanhas nacionais chamadas de cruzadas com o intuito de “erradicar o analfabetismo”, 
que era compreendido como uma doença, uma malária; 2) De 1958 a 1964: por meio 
das contribuições de Paulo Freire foi criado o Plano Nacional de Alfabetização de Adultos, 
extinto pelo Golpe de 1964; 3) O Governo Militar insistia em campanhas como a “Cruzada 
do ABC” (Ação Básica Cristã) e com o MOBRAL (Movimento Brasileiro de Alfabetização). 
Ele ainda registra que em 1989, foi criada no Brasil a Comissão Nacional de Alfabetização 
que continua até os tempos atuais.

Sérgio Haddad (2007) explica que apesar da educação de jovens e adultos no Brasil 
vir gradativamente sendo reconhecida como um direito para milhões de pessoas que não 
tiveram oportunidade de realizar sua escolaridade desde meados do século passado, esse 
direito só foi  formalizado em lei, como dever de oferta obrigatória pelo Estado brasileiro, a 
partir da Constituição de 1988, e reafirmado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação. 
Mesmo assim, não se implantou nacionalmente uma política para EJA, nem se concretizou, 
como decorrência da conquista desse direito, um sistema nacional articulado de atendimento 
que permita que todos os cidadãos e cidadãs jovens e adultos possam, pela escolarização, 
enfrentar os desafios de uma sociedade como a brasileira. 

Ainda salienta Haddad (ibid.) que em programas de EJA a evasão escolar é 
reconhecidamente elevada, em função não só de fatores internos aos processos de ensino-
aprendizagem, provocados pelas dificuldades inerentes a essa modalidade de educação, 
mas também por fatores externos vinculados às difíceis condições de vida dos alunos. 
Segundo o autor, para superar tais dificuldades, é importante que ocorram incentivos à 
permanência dos alunos na escola.   

Voltando a Barcelos (2012), a EJA não é um caso à parte na educação. Na atualidade, 
ela deve ser considerada como um ponto desafiador da capacidade do educador de 
inventar, criar, recriar e reinventar práticas pedagógicas mais dialógicas. Sendo assim, 
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o tempo e o espaço da escola são um domínio “instituidor de um território onde muitos 
eventos acontecem e que podem ser transformados em experiências” (p. 93)      

Ou seja, para Barcelos (ibid.), o ensino na EJA deve ter como base os princípios 
freireanos aos quais é fundamental a criação de espaços pedagógicos de aprendizagem 
dentro de uma perspectiva de acolhimento, de diálogo entre professor e estudante, de uma 
verdadeira parceria no ambiente escolar.

Até porque segundo o próprio Freire (2011) as pessoas não abandonaram os 
estudos por escolha, mas como resultado das condições objetivas que vivenciavam. Em 
certas circunstâncias, “o ‘analfabeto’ é aquele ou aquela a quem foi negado o direito de ler” 
(p. 25), como resultado da realidade social injusta oriunda de uma sociedade que é fruto 
de um capitalismo dependente e atrasado, onde os indivíduos precisam ser vistos como 
sujeitos sociais.

É neste sentido que Torres (2011) afirma que o analfabetismo não é uma doença 
ou uma erva daninha como alguns costumam dizer. Ele na verdade é uma questão 
fundamentalmente política resultada da negação de um direito ao lado de outros tantos.

E a negação do direito a esses sujeitos precisa ser reparada, principalmente por meio 
de uma prática pedagógica acolhedora, que não priorize os conteúdos, mas as pessoas. Por 
isso “quando estudamos e pesquisamos espaços culturais delimitados geograficamente – 
como nesse caso o Brasil e uma perspectiva curricular em educação – estamos submetidos 
a sistemas, fatores e eventos de natureza global” (BARCELOS, 2012, p.28)

Neste sentido, Barcelos (ibid.) lembra que a educação também passou e continua 
vivenciando um processo de submissão a uma cultura de dominação, na qual algumas 
diretrizes e práticas curriculares se moldam e reproduzem modelos que priorizam a 
competição. Mas o autor se propõe a pensar a EJA de forma diferenciada, principalmente 
considerando o processo de silenciamento vivido pelos estudantes que na fase adulta 
tentam retornar à escola. E assim ele propõe uma orientação curricular que se importe com 
as diversas subjetividades que ocorrem no espaço escolar.  

Caminhando nesta perspectiva o autor registra que 

Há que se pensar alternativas curriculares sem a pretensão de que 
representem fielmente a realidade, mas sim que possam dialogar com ela, 
que estejam abertas para receber as contribuições e acrescimentos daqueles 
e daquelas que chegam ao espaço escolar. Currículos e/ou mapas que 
possam realmente nos orientar no mar revolto, dos tempos de desassossego 
em que tentamos, todos, navegar (ibid., p.100). 

Este é o caminho para o ensino da EJA, lembrando que, para o pesquisador, se o 
mapa representa uma realidade, quem observa a sua cartografia está enxergando uma 
representação e não a realidade em si. Por isso, é preciso compreender a EJA dentro 
de uma perspectiva desafiadora, fruto da inserção do estudante em uma sociedade 
contraditória e manipulada pelo capitalismo financeiro que é ditado pelo imperialismo.
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2.3 O Ensino da Geografia na EJA em um Espaço Pedagógico de Aprendizagem 
Acolhedor

Ensinar Geografia na EJA diante de todo contexto social vivenciado pelos alunos 
requer o uso de metodologias de ensino que os levam a construir um significado social 
ao que está sendo ensinado, abrindo espaços para reflexão do está sendo discutido. 
Isto representa as características de uma Geografia acolhedora, a qual se interessa pelo 
conhecimento que o estudante traz da vida. 

Bauman (1999) há 20 anos já trazia um importante questionamento em relação a 
esta disciplina:

Fazendo uma retrospectiva histórica, podemos nos perguntar em que 
medida os fatos geográficos, as fronteiras naturais e artificiais dos territórios, 
as distintas identidades das populações e kulturkreise [círculos culturais], 
assim como a distinção entre “dentro” e fora” – tudo tradicionalmente objeto 
da ciência geográfica – foram no essencial meros derivativos conceituais, 
sedimentos/artifícios materiais de “limites de velocidade” ou, de forma mais 
geral, das restrições de tempo e custo impostas à liberdade de movimento 
(p. 19).

A atualidade desta afirmação é verificada no cotidiano dos estudantes que não 
conseguem se identificar com este tipo de ensino padronizado da Geografia, modelo que o 
imperialismo sempre procurou implantar, mas que a Geografia Crítica não comporta mais.

Batista (2018) afirma que no ensino da Geografia o professor precisa considerar as 
vivências dos alunos. Para a autora: “É necessário discutir as contradições da sociedade 
de maneira que o aluno possa perceber as relações de poder que subjazem à organização 
socioespacial” (p. 132). E isto destoa da concepção tradicional de Geografia.

A autora apresenta os três tipos de Geografia estudadas: 1) Geografia Clássica – é 
caracterizada no Brasil por descrições, induções e comparações. 2) Geografia Teorética 
– utiliza-se de técnicas estatísticas e modelos matemáticos. A ideia era a necessidade de 
organizar o espaço para diminuir custos de transporte entre o centro e os locais de produção. 
O conceito de cidade é analisado com viés economicista, sendo assim, advoga-se um 
ensino a favor da industrialização/urbanização. 3) Geografia Crítica – procura denunciar as 
injustiças socioespaciais, acreditando na construção de uma perspectiva dialética.

Neste sentido, é perceptível que tanto a geografia tradicional quanto a teorética 
visam uma redefinição das formas de veicular os interesses do capital; já na geografia 
critica o uso do conhecimento geográfico torna-se um instrumento de enfrentamento das 
desigualdades sociais. E é exatamente esta leitura de realidade que precisa ser dialogada 
com os alunos da EJA, visto que a unidade da geografia crítica manifesta-se na postura de 
oposição a uma realidade espacial contraditória e injusta.

Seguindo este entendimento, Batista (2018) retrata sobre a necessidade do 
ensino de uma Geografia Viva e na perspectiva vislumbrada neste artigo, Acolhedora 
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(das experiências dos estudantes da EJA). Até porque, os efeitos éticos dos espaços nos 
tempos atuais requisitam um olhar crítico sobre os territórios. 

Neste sentido, Bauman (1999) afirma que com a globalização o território urbano 
virou um campo de batalha de uma contínua guerra espacial.

No passado, como hoje, as elites dos ricos e poderosos eram sempre de 
inclinação mais cosmopolita que o resto da população das terras que 
habitavam; em todas as épocas elas tenderam a criar uma cultura própria 
que desprezava as mesmas fronteiras que confinavam as classes inferiores 
(p.19-20)

Sendo assim, para o autor, o espaço moderno precisava ser rígido, sólido, 
permanente e inegociável, pois alguns poderiam mover-se para os locais externos quando 
sentissem vontade, enquanto outros, porém, de forma impotente, só poderiam estar nas 
localidades que habitavam e em que seus pés moviam-se. Isso porque o desenvolvimento 
das forças produtivas capitalistas tornou a realidade local um elo da cadeia que articulava 
todo o mundo.

Resgatando o pensamento do inesquecível Geógrafo Milton Santos (2006), o espaço 
deve ser compreendido como um conjunto dissociável de sistema de objetos e sistemas 
de ações, que não podem ser entendidos de forma separada e sim de forma única. Isto 
porque os objetos são dotados de grande importância, pois são produtos da transformação 
da natureza pela sociedade por meio do emprego do trabalho e técnica, gerando assim o 
espaço social. Tais objetos são empregados para realização de ações, pois, é para isto 
que eles servem – para ser um instrumento das realizações das ações. Tais sistemas 
são dotados de horizontalidade que é o lócus da produção e de verticalidades que são 
o conjunto de pontos onde ocorre a distribuição, a circulação e o consumo, satisfazendo 
assim os objetivos das entidades hegemônicas. Tal espaço reflete também o espaço de 
mudar e o espaço de fazer. 

Dentro deste entendimento, ensinar Geografia na EJA exige uma concepção de 
espaço e território que perpassa pela conjuntura política, social, econômica e cultural 
que envolve o mundo dentro da dominação imperialista. E se isto por repassado de uma 
forma acolhedora, resgatando o conhecimento empírico trazido pelos estudantes jovens e 
adultos, com certeza se tratará de um ensino vivo!

Bauman (1999) chega a alertar que as riquezas são globais, mas a miséria é local.  
Por isso ele afirma que “Estados fracos são exatamente o que a Nova Ordem Mundial, com 
muita frequência encarada com suspeita como uma nova desordem mundial, precisa para 
sustentar-se e reproduzir-se” (p. 76). E ainda acrescenta o autor que a globalização é na 
verdade o que está acontecendo a todos que acabam sendo globalizados por uma nova 
desordem mundial.

E compactuando com este pensamento, Harvey (2018) convida os homens a 
recuarem e refletirem sobre o que está ocorrendo na atualidade. Ele chama a nova 
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urbanização espetacular de insana e exemplifica com os investimentos em condomínio de 
luxo para os ricos (e ultra-ricos) em Nova York, local onde existe uma forte crise de habitação 
e 60 mil pessoas em situação de rua. E o autor indaga: “O capital está construindo cidades 
para que pessoas e instituições invistam nelas, e não cidades para as pessoas comuns 
viverem” (p. 187).

E é sobre esta desigualdade social que os estudantes da EJA precisam aprender 
a refletir no estudo da Geografia, porque toda esta desordem mundial acaba refletindo no 
dia a dia de cada aluno da EJA, como também de cada professor de Geografia. Até porque 
segundo Moraes (2005) a Geografia acaba se manifestando por meio de uma indefinição 
do seu objeto, porque múltiplas definições são atribuídas a esta ciência.

Moraes apresenta então algumas destas atribuições que encontram-se dentro da 
Geografia Tradicional: 1) Estudo da superfície terrestre; 2) Estudo da Paisagem; 3) Estudo 
da individualidade dos lugares; 4) Estudo da diferenciação de áreas; 5) Estudo do espaço; 
6) Estudo das relações entre o homem e o meio, ou seja, entre a sociedade e a natureza.  
Mas o autor ressalta a Geografia Tradicional (na qual a questão do objeto tem maior valor) 
e explica que a Geografia Renovada não se delimita a estas concepções, por isso não 
prioriza a necessidade de formulação de uma definição categórica do objeto. 

Esta Geografia Renovada encontra seu lugar na atualidade, pois está centrada na 
ótica do trabalho, se nega a atender aos interesses do capital e procura se tornar um objeto 
de libertação. Neste sentido, Moraes afirma

O pensamento geográfico vivencia na atualidade um amplo processo 
de renovação. Rompe-se com as descrições áridas, com as exaustivas 
enumerações, enfim com aquele sentimento de inutilidade que se tem no 
decorar todos os afluentes da margem esquerda do rio Amazonas. Este 
movimento abrange novas perspectivas para o geógrafo (ibid., p.150)

Diante do exposto, verifica-se que o ensino da EJA pressupõe a aprendizagem de 
uma Geografia que rompa com todo estudo que configure mera repetição e decoração de 
rios e suas margens, e que, de forma renovadora e acolhedora, leve os estudantes a refletir 
sobre as consequências da globalização comandada pelo capital financeiro nas suas vidas. 

Este ensino precisa ser amparado no resgate da concepção que Paulo Freire 
traz de valorização do estudante enquanto sujeito de sua história que, como tal, precisa 
de acolhimento e da valorização dos seus saberes adquiridos na luta diária. Esta, sim, 
será uma Geografia Viva – uma Geografia emancipadora que realmente contribua para o 
enfrentamento das sequelas da questão social oriundas da perpetuação das desigualdades 
socioeconômicas, políticas e culturais em uma sociedade comandada pelo capitalismo 
imperialista.  
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3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É necessário que ocorra o ensino de uma Geografia Viva – comprometida com 
as questões sociais e políticas decorrentes das antagônicas relações sociais 
travadas no espaço da sociedade humana (BATISTA, 2018, p. 132).

Este artigo percorreu um caminho para mostrar que é possível se chegar a um ensino 
da Geografia Viva junto aos alunos da EJA, a qual recusa a prática de mera repetição de 
nomes de rios, montes e montanhas e se preocupa com a análise das contradições que 
envolvem a delimitação dos espaços e territórios em um mundo globalizado.

Esta Geografia Viva e Acolhedora precisa ser “comprometida com as questões 
sociais e políticas decorrentes das antagônicas relações sociais travadas no espaço da 
sociedade humana” (ibid.) e isto é um desafio muito grande, pois requer reflexão. Talvez 
seja bem mais fácil levar o aluno da EJA a decorar do que a refletir, mas com certeza este 
estudante precisa dialogar com a Geografia e com as relações sociais que envolveram 
a construção da comunidade em que eles estão inseridos. Uma sociedade em que as 
riquezas são globais, mas a miséria é local.

Sabe-se que as desigualdades sociais no espaço brasileiro são muito acentuadas, 
e como resultado desta miséria local, muitos estudantes abandonam seus estudos na 
infância e na idade adulta, com muita luta, tentam retomá-lo; porém, muitas vezes desistem 
em virtude do enfadonho e cansativo tipo de ensino que lhes é apresentado, o qual não leva 
em conta o diálogo e a troca de experiências, enfim, não acolhe o estudante.

O próprio Florestan Fernandes, na sua infância, precisou abandonar seus estudos 
para trabalhar e sustentar sua mãe, e só conseguiu concluí-lo ao realizar um curso 
supletivo. A história deste renomado escritor brasileiro é a comprovação de que o aluno da 
EJA pode sim galgar ilustres espaços acadêmicos, mas com certeza ele precisará de um 
incentivo chamado acolhimento – um ensino acolhedor de disciplinas vivas que contribuam 
para o crescimento social, político e cultural destes alunos, resgatando uma dívida social 
de décadas. 

E esta linda disciplina conhecida como Geografia, para ser Viva e Acolhedora, 
precisa se negar a atender aos interesses do capital, procurando se tornar um objeto de 
libertação. E o espaço da sala de aula de cada turma de EJA é ideal para inserir este tipo 
de ensino, porque muitas vezes eles são vítimas deste capitalismo selvagem e precisam 
compreender de forma teórica e prática a realidade que vivenciam no seu cotidiano.

Diante do exposto, discorrer sobre o capitalismo financeiro, EJA e ensino acolhedor 
da Geografia é entrar em uma arena de lutas e enfrentamentos, exatamente porque para os 
detentores do capitalismo financeiro, quanto menos debate houver e mais ignorância existir 
na sociedade brasileira, maior será a chance de prevalecer a hegemonia imperialista. 
Todavia, o ensino libertador é uma realidade possível e ele é o caminho para balançar as 
estruturas imperialistas, por isso deve ser priorizado nas escolas, não só na Geografia, mas 
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em todas as disciplinas.

REFERÊNCIAS
BARCELOS, Valdo. Educação de Jovens e Adultos: Currículo e práticas pedagógicas. 3ª ed. 
Petropólis, RJ: Vozes, 2012.

BANDEIRA, Luiz Alberto Moniz. Formação do Império Americano: Da guerra contra a Espanha à 
guerra no Iraque. 6ª edição. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2019. 

BATISTA, Ana Lídia Santana. A relação Campo-Cidade no Ensino de Geografia: Uma análise do 
trabalho pedagógico com estudantes do fundamental II. In: Germinal, Marxismo e Educação em 
Debate, Salvador, v.10, n.2, p, 124-143, Ago, 2018.

BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as consequências humanas. Tradução Marcus Penchel. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1999. 

CHESNAIS, François. A Mundialização do Capital. São Paulo: Xamâ, 1996.

HARVEY, David. A Loucura da Razão Econômica: Marx e o capital do século XXI. São Paulo: 
Boitempo, 2018. 

FERNANDES, Florestan. A Crise do Ensino: Contastes do Crescimento sem Democracia. In: O Desafio 
Educacional. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1989. Educação Contemporânea. (Parte 1 - p. 7 
a 153)

FREIRE, Paulo. Ação Cultural para a Liberdade e Outros Escritos. 14ª ed. Rio de Janeiro:Paz e 
Terra, 2011. 

HADDAD, Sérgio. A Ação de Governos Locais na Educação de Jovens e Adultos. In: Revista 
Brasileira de Educação, v. 12, n.35, maio/agosto de 2007.

IAMAMOTO, Marilda Vilela. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche: Capital Financeiro, 
Trabalho e Questão Social. 2. Ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

MARQUES, Rosa Maria. O Lugar das Políticas Sociais no Capitalismo Contemporâneo. In: 
Argumentum, Vitória (ES), v. 7, n.2, p. 7-21, jul/dez. 2015.

MORAES, Antonio Carlos Robert. Geografia: Pequena História Crítica. 20. ed., São Paulo: Annablume, 
2005.

NETTO, José Paulo e Braz, Marcelo. Economia Política: uma introdução crítica. 4ª ed. São Paulo: 
Cortez, 2008 (Biblioteca Básica do Serviço Social.v.1) 

SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço: Técnica e Tempo, Razão e Emoção/  Milton Santos. - 4. ed. 
2. reimpr. - São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2006. (Coleção Milton Santos; 1).

TORRES, Carlos Alberto. Estado, Políticas Públicas e Educação de Adultos. In: GADOTTI, Moacir e 
ROMÃO, José E. (Orgs). Educação de Jovens e Adultos: Teoria, prática e proposta. 12ª ed. São 
Paulo: Cortez, 2011. (p. 25 a 34). 



 
Geografia e Meio Ambiente 308Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Agricultura familiar  7, 92, 94, 101, 102, 105, 108, 121, 127, 145, 217, 219, 220, 225, 226, 
227

Agricultura Urbana  7, 84, 96

Água  6, 27, 28, 36, 40, 42, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 74, 83, 148, 
150, 159, 170, 171, 172, 173, 185, 186, 201, 227, 236, 238, 239, 252, 254, 258, 259, 261

Áreas Verdes  229, 233, 234, 244, 254, 256, 257, 259, 260, 261, 264, 266, 267, 269

B

Biogeografia  6, 1, 2, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 169

Briófitas  8, 169, 170, 171, 172, 174, 176, 177, 178, 179

C

Cancro Sapiens  7, 129, 131, 137

Capitalismo Financeiro  6, 13, 14, 15, 19, 23

Catalão  7, 146, 148, 149, 150, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 193, 194, 229, 236, 
265, 266, 267, 268, 269

Chuvas  7, 41, 44, 54, 135, 146, 148, 149, 150, 152, 153, 156, 157, 160, 161, 163, 165, 166, 
167, 232, 246, 247, 248, 252, 258, 266

Cisternas  6, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64

Clima  6, 8, 39, 40, 41, 42, 43, 45, 135, 146, 147, 159, 160, 162, 164, 168, 172, 193, 229, 
230, 231, 232, 233, 237, 238, 239, 240, 241, 243, 246, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 254, 
255, 256, 257, 261, 264, 265, 266, 267, 268, 269

Clima Urbano  8, 229, 230, 231, 232, 233, 237, 238, 239, 241, 243, 248, 249, 250, 251, 253, 
255, 265, 266, 268

Cocais  8, 217, 218, 219, 220, 221, 226, 227

Comercialização  7, 89, 92, 101, 102, 104, 105, 108, 109, 110, 111, 117, 135, 181, 217, 226

Curitiba  103, 114, 115, 120, 122, 124, 126, 128, 145, 178, 179, 245, 266, 267

D

Desenvolvimento  1, 2, 4, 5, 9, 10, 11, 21, 37, 38, 53, 54, 55, 56, 58, 63, 64, 65, 66, 68, 71, 
77, 78, 80, 81, 82, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 96, 97, 102, 111, 114, 115, 116, 117, 118, 
120, 123, 124, 126, 127, 128, 135, 140, 142, 144, 145, 161, 162, 168, 173, 181, 186, 188, 
191, 200, 201, 203, 204, 205, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 
222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 231, 232, 233, 240, 243, 244, 246, 247, 251, 252, 267

Deslizamentos  160, 161, 162, 163, 247, 248, 257



 
Geografia e Meio Ambiente 309Índice Remissivo

E

Educação  6, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 14, 15, 17, 18, 19, 24, 26, 28, 31, 33, 34, 36, 37, 
38, 54, 56, 73, 90, 91, 134, 192, 206, 216, 217, 218, 219, 220, 223, 226, 227, 261, 267, 307

Educação Ambiental  6, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 192, 261

EJA  6, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23

EL NIÑO  43

F

Fome  6, 18, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 35, 36, 37, 38, 55, 94, 228

G

Geografia  2, 5, 6, 1, 5, 7, 10, 12, 13, 14, 15, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 28, 32, 37, 38, 39, 
65, 71, 79, 80, 81, 82, 84, 87, 88, 89, 90, 96, 97, 101, 102, 107, 112, 128, 140, 150, 159, 
169, 172, 192, 193, 194, 196, 199, 200, 216, 228, 265, 266, 267, 268, 269, 307

Geografia alimentar alternativa  84, 90, 96

Gestão  58, 59, 61, 62, 63, 92, 105, 114, 115, 120, 124, 128, 139, 162, 181, 191, 192, 203, 
205, 206, 211, 212, 214, 216, 217, 218, 219, 223, 225, 226, 228, 245, 268, 307

Globalização da economia  65, 67, 144

I

Identidade  65, 79, 122, 197, 201, 204, 205, 207, 216, 219

Inclusão  8, 63, 105, 122, 201, 214, 219, 227

L

Lives  6, 1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10

Lixo  126, 180, 183, 184, 189, 191, 192

Lugar  22, 24, 37, 59, 60, 77, 78, 79, 106, 129, 147, 161, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 
200, 216, 233, 259, 278, 304

M

Malha Urbana  7, 146, 148, 155, 158, 243, 266, 267, 268

Meio Ambiente  2, 5, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 51, 55, 83, 115, 130, 135, 136, 139, 140, 162, 
167, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 185, 191, 192, 231, 238, 257, 265, 267, 307

Metais Pesados  8, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 179

Microcervejarias  6, 65, 66, 67, 71, 72, 73, 74, 76, 77, 79, 81, 82

Monitoramento  8, 7, 12, 105, 148, 169, 171, 177, 178, 179, 214, 219, 223, 245, 247, 248, 
268



 
Geografia e Meio Ambiente 310Índice Remissivo

P

Paisagem  8, 8, 22, 85, 89, 163, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 229, 230, 231, 232, 
233, 235, 252, 257, 260

Permacultura Urbana  6, 65, 66, 67, 71, 73, 76, 77, 78

Pertencimento  8, 4, 56, 195, 201, 204, 205, 206, 209, 212, 214, 215, 218, 219

Pluviômetros  146, 150, 151, 152

Pobreza  6, 5, 25, 26, 28, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 55, 92, 183, 219

Política Alimentar Urbana  84, 90, 92, 93

Precipitação  39, 41, 42, 43, 46, 48, 49, 50, 146, 147, 148, 149, 150, 152, 153, 154, 155, 
156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 246, 247, 255

Produção  6, 7, 3, 4, 9, 16, 20, 21, 27, 28, 44, 53, 54, 55, 56, 61, 63, 65, 66, 67, 68, 70, 71, 
72, 73, 74, 75, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 92, 94, 96, 97, 101, 102, 
104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 114, 120, 121, 126, 127, 129, 131, 133, 134, 
135, 138, 141, 142, 143, 144, 145, 180, 181, 182, 183, 187, 197, 213, 219, 222, 223, 225, 
227, 235, 240, 243, 267, 268, 269

R

Resíduos Sólidos  8, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 191, 192

Risco  7, 4, 9, 32, 34, 35, 78, 133, 160, 161, 162, 164, 168, 186, 247

S

Semiárido  6, 41, 51, 52, 53, 54, 56, 59, 61, 62, 63, 64, 75

Setor Agroindustrial  7, 141, 143

T

Temperatura  6, 39, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 76, 147, 148, 163, 172, 229, 230, 
231, 232, 234, 235, 238, 239, 243, 244, 251, 257, 258, 259, 260, 264, 265, 266, 267

Território  8, 6, 12, 19, 21, 32, 43, 54, 59, 65, 69, 70, 71, 79, 82, 117, 118, 119, 127, 128, 
141, 142, 143, 144, 181, 186, 191, 194, 200, 201, 204, 205, 207, 209, 210, 211, 212, 214, 
215, 216, 217, 218, 220, 227, 228, 232, 268

Turismo  8, 79, 114, 115, 117, 118, 120, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 162, 197, 271, 273, 
274, 279, 292, 293, 304, 305








